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China e Hong Kong. No mesmo ano, estreou projeto em parceria com o Carnegie 

Hall, com a Nona Sinfonia de Beethoven cantada ineditamente em português. Em 

2018, a gravação das Sinfonias de Villa-Lobos, regidas por Isaac Karabtchevsky, 

recebeu o Grande Prêmio da Revista Concerto e o Prêmio da Música Brasileira.
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Zurique, já regeu orquestras como a Royal Philharmonic, a Filarmônica de Londres, 

as Sinfônicas da BBC, de Boston e Cincinnatti e a Orchestre de la Suisse Romande. 

Também esteve à frente de grupos camerísticos como a Orquestra de Câmara

da Europa, a London Sinfonietta e o Ensemble Intercontemporain.
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RACHMANINOV
Sinfonia nº 2 em Mi Menor, Op. 27

“A invenção melódica, tal qual a entendemos, deve ser o 
objetivo real de qualquer compositor. Se ele for incapaz 
de criar melodias duradouras, suas chances de lapidar seu 
material serão remotas” afirmou certa vez Rachmaninov.

Com tal pensamento em mente e seguro de que por ora 
não há tratamento precoce para a COVID-19, a Sinfonia nº2 
de Rachmaninov funciona como um bálsamo para aqueles 
sedentos de bela música. Sendo uma herdeira direta da 
tradição romântica das sinfonias de Tchaikovsky, o lirismo 
sincero da segunda de Rachmaninov ameniza, pelo menos ao 
longo dos seus sessenta minutos de duração, as vicissitudes 
destes tempos difíceis, ao mesmo tempo que alguns de seus 
angustiados temas nos remetem a este período de pandemia 
que, infelizmente ainda não dá sinais de arrefecimento.

Nascido em uma família aristocrática, que foi levada à 
falência por um pai esbanjador, o jovem Rachmaninov já tinha 
aulas de piano aos 4 anos com a mãe, que impressionada 
pelo talento do filho tratou logo de matriculá-lo primeiro no 
Conservatório de São Petersburgo e depois no de Moscou, 
onde ingressou com apenas 12 anos para estudar piano 
(com Zverev, amigo de Tchaikovsky), regência (com Siloti) e 
composição (com Taneiev e Arenski).

Em 1892, Rachmaninov graduou-se como compositor (ano 
anterior formara-se em piano) já tendo em seu catálogo 
um bem-sucedido Concerto para Piano nº 1 e o famosíssimo 
Prelúdio Op. 3, nº 2 para piano. A ópera Aleko (1893) foi outro 
sucesso (tendo recebido apoio de Tchaikovsky), mas faz 
parte das diversas anedotas do mundo da música clássica 
o fracasso com que sua Sinfonia nº 1 (1897) foi recebida. 

Regida por um supostamente embriagado Glazunov - ele 
mesmo, o compositor e futuro professor de Shostakovitch -, 
a recepção por parte do público e da crítica foi desastrosa, 
jogando Rachmaninov em uma depressão profunda e lhe 
causando um bloqueio criativo que durou três anos. Foi 
graças às sessões de hipnoterapia conduzidas pelo médico 
neuropsiquiatra (e dublê de violoncelista) Nikolai Dahl 
que Rachmaninov recuperou sua autoconfiança1 e voltou 
a compor. Como gratidão, o compositor lhe dedicou o 
magistral Concerto para Piano nº 2 (1901), provavelmente a 
mais popular e querida de suas obras.

Foi durante este hiato criativo que Rachmaninov passou a se 
dedicar à regência, assumindo em 1898 a função de maestro 
assistente da Companhia de Ópera Privada de Moscou, 
cargo que exerceu até 1906 quando se mudou para Dresden. 
Em sua bagagem os esboços iniciais da Sinfonia nº 2, 
considerada pelos estudiosos sua melhor peça orquestral. 
Insatisfeito com os primeiros esboços Rachmaninov teve que 
manter o foco após declarar que não tinha nem o talento, 
nem o desejo para escrever sinfonias. Só Dahl explica!

Superados os traumas da primeira sinfonia, a segunda foi 
completada em 1907 na dacha do compositor em Ivanova e 
estreada pelo próprio em São Petersburgo em 8 de fevereiro 
do ano seguinte. A obra foi dedicada ao compositor e 
antigo professor Taneiev. Diferentemente da predecessora, 
a Sinfonia nº 2 foi um sucesso de imediato, valendo a 
Rachmaninov seu segundo prêmio Glinka (o primeiro foi 
pelo segundo concerto para piano).

O adjetivo luxuriante é muito bem aplicado à esta partitura, 
que apesar de complexa é facilmente apreciada tanto por 
neófitos quanto por melômanos. A citação que dá início a 
este texto se aplica por completo a esta sinfonia de formas 
melódicas amplas e nostalgia tipicamente russa. Sobre este 
fato o compositor Nikolái Medtner dizia que Rachmaninov 
era tão profundamente russo que para ele não havia 
necessidade de temas folclóricos.

O primeiro movimento – Largo. Allegro moderato – se inicia 
com um tema grave que vai se desenvolvendo ao longo 
de melodias fluentes, algumas de caráter trágico, outras 
mais serenas até o apaixonante clímax final. O segundo 
movimento, um Allegro molto, é um scherzo vigoroso, 
ricamente orquestrado, sendo possível identificar como tema 
principal uma citação metamorfoseada do hino litúrgico 
medieval Dies irae, verdadeira obsessão de Rachmaninov2. 
O pungente e melancólico Adagio traz, talvez, a mais bela 
melodia de um mestre em melodias, primeiro pela clarineta 
solo e depois pelos violinos acompanhado pelo oboé. Tal 
tema atinge um clímax triunfante para depois se dissipar 
tranquilamente. O Allegro vivace que encerra a sinfonia é em 
forma sonata. A fanfarra inicial é novamente emprestada 
do Dies irae e diversos temas de movimentos pregressos são 
retomados até o final exultante.

Já há muito exilado da Mãe Rússia e vivendo entre os campos 
de golfe de Beverly Hills, Rachmaninov foi certeiro ao resumir 
seu credo artístico: “Em minhas composições nenhum 
esforço consciente foi feito para ser original, romântico ou 
nacionalista. Escrevo o que ouço dentro de mim. Sou um 
compositor russo e a terra em que nasci influenciou meu 
temperamento. Fui fortemente influenciado por Rimsky-
Korsakov e Tchaikovsky mas nunca, até onde sei, imitei 
ninguém. O que tento fazer quando escrevo música é fazê-
la dizer o que está em meu coração. Se houver tristeza, 
amargura ou amor ali, esses humores se tornam parte da 
minha música e ela se torna triste, amarga ou bonita.”

[2021]

MARCO AURÉLIO SCARPINELLA BUENO
É médico pneumologista, Doutor em Medicina
e pesquisador musical. Publicou, entre outros livros, 
Shnittke: Música para Todos os Tempos; Sons por
Detrás da Cortina: Música no Leste Europeu Durante
a Guerra Fria e Paul Hindemith: Músico por Inteiro.

1 A título de curiosidade. Ao longo de 1910 o compositor Gustav Mahler 

procurou ninguém menos que Freud para lidar com suas neuroses. Submetido

a sessões de hipnose (e não hipnoterapia) nem o paciente e nem o médico 

ficaram satisfeitos com os resultados.

2 Ao longo de seu catálogo Rachmaninov empregou o tema do século XIII 

atribuído a Tommaso da Celano em diversas obras pianísticas, sem falar nas 

partituras orquestrais Sinfonia nº 1, Ilha dos Mortos, Os Sinos e no Concerto 

para Piano nº 4  e na Rapsódia Sobre um Tema de Paganini.
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